
prazo 
do B 

3 'JI• 19 3 á.  
por Célia do Gouvéa Franco 

de Brasília 

A dívida de curto prazo, 
não registrada, do Brasil 
ao final de março último 
era de US$ 10,849 bilhões, 
segundo divulgou o Banco 
Central, terça-feira, atra-
vés do seu boletim informa-
tivo referente a setembro. 
Pela primeira vez foram 
discriminadas todas as 
contas dessa parcela da 
divida. Com  os US$ 75,131 
bilhões da divida de médio 
e longo prazos, o total devi-
do pelo País chegava a US$ 
85,980 bilhões, com um au-
mento de apenas US$ 2,774 
bilhões — ou 3,3% — em re-
lação a dezembro. 

Uma das contas mais pe-
sadas na dívida de curto ,  

prazo brasileira é a refe-
rente a linhas de crédito de 
importação de petróleo, 
que passou de US$ 4,059 bi-
lhões no final de 1982 para 
US$ 3,878 bilhões em mar-
ço. Mesmo com essa redu-
ção, essa conta ainda re-
presentava 4,5% do total do 
endividamento externo do 
País. A queda da dívida de 
curto prazo deve-se basica-
mente, porém, h substitui-
ção dos empréstimos-
ponte, de curto prazo, to-
mados no final de 1982, por 
créditos de longo prazo. 


